
200 réis 
m 

Redacção 
Rua Dutra Rodrigues,   30 

. 10|000 
5$000 
1$000 

S   gj   DIREOÇÃO DES®S©g3(SSaíSSSS 

RICARDO JÚNIOR, SERÃPIÂO NEVADO E RDT IYOS B 

ANNO II São t^aulo, 9-10 de Novembro de 1901 NUM. 28 

As nps 
— Diga-me pois.caro major 

Quando é o casameiito ? 

—Aguardo|dia melhor, 

Quando o ■prtfjik em augmento 

—Espera então promoção ? 

[■—Ace]tastes[mii)ha tpida: 

Se tivesse mais um galão 

Eu tomava nova vida . . . 

— Pois então cssamcs já : 

Kão mais doune no quartel, 

IP E eu arranjo-lhe cem o Sá 

|    A patente de CMVú. , . 

— Já disse: o chefe dos chefes 
Quando ordena,   manda e quer : 
Para evitar uns tabefes 
N( s taes fora do poder, 

E' preciso, já lh'o disse, 
E repetir volto agora  : 
Que a Light pare  o serviço 
Ao menos por duas hzra. 

— Ma sinhorre, mim lhe diz 
Que tem a  ctfra vazia ! 
Mim sta paga toda dia 
Traz aqui civilisação! 
Mim não pôde vae  na onda 
Nessa coisa de polifica 
Pois mim fica na estica 
Se vae manda a suspenção ! 

— Não seja esse o cuidado 
Para tal indecisão. 
Espere  opportunidade 
Para a indemnisaçao. 

Bebam todos a deliciosa, a única e  sem rival «  CERVEJA BAVÁRIA 



O BILONTRA 

AVISO 
Em signal de respeito ao dia era que 

todos os homens de coração rendera o 
preito de saudade aos mortos, « O Bi- 
lontra », de sair sabbado passado, do 
que pede desculpas   aos   seus   leitores. 

Algnns artigos porem, que já se 
achavam compostos e referiam-se aos 
factos d^ssa semana, são publicados 
n^ste numero. 

p-OSO-"" 

fl Paulo esta em festas. 
* Embora quizessem pôr água 

na fervura de enthusiasrao, que o 
anima, elle, ardente, impetuoso, 
orande, movimentou-se, expandio-se 

e encheu as ruas da cidade de ale- 
gria, d^ssa alegria que nasce do co- 
ração e vem explodir à flor dos lá- 
bios, em palavras repassadas de sen- 
timento, que o fazem magnífico, que 

o elevam. 
Nem tudo está perdido. 
O povo já dá signaés de vida, 

jâ patentêa as suas aspirações; pa- 
rece que uma nova epocha, uma epo- 
cha promissora de felicidades se 
abre aos olhos da multidão, quê, 
abatida no presente, tem comtudo 
confiança no futuro, no futuro que 
ha de tornar grande, itnmensa a 
nossa amada Pátria, o nosso queri- 

do Braziü 

Critica üjirica 
lecididaraente São Paulo é uma 

grande terra e os seus filhos tem 
gosto e teem dinheiro. 

Para prova, temos ahi o lyneo no 
SanfAnna, com muitas casacas e car- 
tolas e nenhuma acústica apesar das 
respeitáveis opiniões de muitos maes- 
tros consultados pelo sr. Alvares Pen- 
teado, dono do theatro. 

Agora, bem entendido, isto de acús- 
tica é uma conversa e só não ouve 
quem nao tem ouvidos de ptysico. 

Ahi está o impagável Pipoca d A 
Plate'a que no Fausto ouviu até o som 
do/o^e doorgam... 

E depois ainda gritam que o bant An- 
na é surdo como uma porta 1 

Quando se ouviu o som de um fole 
até qualquer outro som menos distin- 
cto pode chegar-nos ao nariz.,, digo 
ao ouvido. 

Basta que o artista saiba dar a no- 
ta smorzauão, a meia voz e em bom 
som. 

A coisa repercute logo   e sente-se. 
Espalha-se, volatisa-se e o effeito é 

certo ; vai de baixo para cima e sen- 
te-se qualquer cousa de extraordiná- 
rio. 

Dessa opinião é o critico das Gazo- 
zas, o reverendo Raboges do Correio 
que além de tocar clarineta, é tarabem 
hygienista e notável pedicuro. 

E' devido e esse consumado mestrt- 
tresala que nu camarote do seu Tor- 
res furam collocadas muitas escarra- 
deiras desinieetadas' para receber o 
micróbio do escarro dos tuberculosos. 

! or opinião desse mesmo clarinetis- 
ta não se bebe mais gazozu pela gar- 
rafa e sim na copa do chapéu, tendo 
os assignantes o cuidado de não es- 
pirrar nem tossir, nem cuspir, nem 
mugir durante a audição. 

A derrota dos chapéus de pluma 
também se deve a Rahogês que exi- 
giu que as senhoras fossem era pello 
ao SanfAnna. 

Mas a mulher é bicho levado do 
diabo e por capricho não cede nem a 
pau. 

Haja em vista a minha sogra que 
por ter eavaignae faz a barba todo 
o santo dia. 

Concordamos que as senhoras vão 
em pello ao iheatro, mormente no ly- 
rico ; é mais plástico e mais suggesti- 
vp. Entendemos porém que deve ser 
prohibida egualmente a exhibição dos 
queijos do Reino .. 

Não tem graça tanta lua e meia lua, 
tanta careca á mostra. 

Feitas estas observaçães passemos a 
falar da musica italiana que se ouve 
no Sant'Anna. 

Desgraçada hora era que nosso pae 
nos mandou para a Alleraanha estudar 
musica para mais tarde virmos residir 
numa terra onde a lingua que se fala 
é o italiano, o commercio é italiano e 
a musica que se ouve é italiana 1 

Quem corao nós ouviu composições 
de Wagner ; quem como nós inter- 
petra e sente a musica wagneriana, 
única admissível era lyrico, não pôde 
ouvir uma Manon Lescaut sem cocar 
a cabelleira indignado e encomraodado. 

Esta  opinião   externamol-a   franca 
mente  e   appellamos para   a memória 
do dr. Bento de Camargo, eraprezario 
do Tiro ao alvo. 

Qual Verdi, qual Puccini ! A musi- 
ca italiana é falha, é imprestave' ; so- 
mente Wagner possue o segredo sym- 
ptíonico e dramático, techuico e theo- 
rico 

Wagner é sempre Wagner. 
E sendo a nossa opinião mais que 

auctorisada não admittimos insinuações 
de quem quer que seja nem muito 
menos replica e tréplica. 

Maestro, 
Felix Utero. 

(Fundador do   Curso   de Musica   era 
prestações annuaes  adiantadas). 

N. B. — Na   secção feminina   ha 
ainda 3 vagas. 

O mesmo 

A Condessa Julia 
ii 

^pj epentinamente levantava-se. des- 
(i^!b embaraçava se do importuno es- 
partilho a que lhe obrigara a visita dos 
infelizes gaianteadores, vestia um pei- 
gnoir muito branco e decotado, arran- 
java os seus bellos cabellos, ciogia a 
cintura com uma fila còr de ròza, cal- 
çava noá pés mignons umas sandálias 
douradas, e mirava-se ao espelho. 

— Pareço bella, dizia, e quasi teuho 
a consciência que sou ; não são deli- 
neados os meus contornos, perfeitas as 
minhas fôrmas, correcto o meu perfil, 
rezadas as minhas faces, christalina a 
minha voz ? Porque, então, não en- 
contrarei o ideal dos meus sonhos ? 
Eu sinto, continuava, que minhas car- 
nes estremecem-íe, que o meu sangue 
revolta-se, que o meu todo agita-se 
com o coulacto de ura homem que me 
compreheuda, robusto e possante satis- 
faça com arte e capricho as exigências 
da luxuria. Um homem assim é o 
que quero possuir cora todo este meu 
egoismo, para devorai-o em beijos,abra- 
ços e caricias. E' esse o ideal de meus 
sonhos. 

E retemperava-se a crise mais agu- 
da ainda, entrecortada de demorados 
soluços 

No apozento da condessa, graças ao 
fino gosto do seu fallecido esposo, en- 
cerrava se o que havia de mais perfei- 
to, quer na admirável eslructura, quer 
nos enfeites raros e custosos, e para 
maior requinte da arte, uma fonte 
phantastic» onde conservavam-se odo- 
riferas flores, completava os encantos 
d'aquelie ninho de amores. 

Ali, n'aquella fonte mysteriosa, a 
condessa banhava a testa febril n'essas 
occasiões de agitação de espirito. 

Era realmente bella a condessa. 
Uma mulher em que a imagem de 

Venus se encarnou, sira, assim era. 
Uma mulher divina em toda a acep- 

ção do vocábulo ; um porte gentil em 
que se reuuiram todos os tons da gra- 
ça e da meiguice; perfil correcto co- 
mo mais não se pôde desejar ; riral 
das mais bellas mulheres do Oriente. 

Gora estes predicados, não lhe cus- 
tou muito encontrar o ideal de seus 
sonhos. 

IO0-) 
/M/7/ 



O BILONTRA 

Começou a freqüentar a sua casa com 
alguma assiduidade, o romântico Lulú 
Pimpão, rapaz de esmerada educação 
social e litteraria. 

Intelligente e delicado, fácil lhe era 
conquistar não só amisade e sympathias 
como também arrebatadas paixões. 

Cultor das rauzas, sem com tudo ser 
potta. burilava versos bem castigados, 
colaborava numa reví»ta litterariaa que 
sempre estampava na primeira pagina 
um soneto seu com especial dedicatória; 
♦ A' poesia uão resiste o coração fe- 
minino » disse uma escriptora muito 
conhecida, e talvez por isso o joven 
Lulú foi o ideal dos souhos da condessa. 

Repeliam-se as visitas e o nosso 
poeta, feliz e radiante, era o alvo de 
mil olhares maliciosos, era o invejado 
mancebo que conseguiu apoderar-se 
d'aquella pérola, d'aquella inegualavel 
jóia. 

Eiactamente nesta epocha, em em 
um sabbado, eram aparatos sem conta 
nos salões da condessa Julia, que dava 
o primeiro baile depois da morte do 
Olympio 

O corredor revestido de folhagens e 
alcatifado de flores, representava como 
que a entrada de ura bosque ; adornos 
p'ra aqui e acolá, além, no fundo do 
salão, um grande arco enfeitado de 
variegadas flores, indicava o aposento 
dá condessa onde se achava installado 
o toilette para as damas. 

Imfamia 

D. BROIZ. 

(Continua ) 

RASTEIRAS 

uma   felicidade   extraordinária 
.veio pnrar-nos ás mãos o n. 553, 

da Cidade de Bragança,áe 24 de feve- 
reiro deste armo, 

Era uma correspondência de Arthar 
Romero   desta Capitai, lê se: 

«Lemos num jornal francez que na 
cidade de L... vai ser levantada uma 
estatua á memória do maestro X .. 

E no Brazil ! 
Manoel Carlos Gomes, o maior gênio 

musical da terra de Santa Cruz; o seu 
corpo jaz ainda em sepultura que não 
é sua, que não é de sua família, que 
pertence a outros!» 

MANOEL Carlos Gomes?! Isto não 
será pilhéria do digno pedagago? Ou 
dar-se-á o caso do pobre Carlos Gomes 
mudar de nome, depois de ter dado 
a alma a D«us, e o corpo á sepultura 
que não è sua? (?) 

Quanta asneira se escreve por ahi! 

SCBNA8   D ALDEIA 

{Continuação.) 

fé tarde,a lua—a branca lua—espe- 
lhava-se agora n'um regato que,ao 

fundo do quintal, corria, murmuroso 
por entre relvas e seixos, juncos e ci- 
cutas. 

O vulto que se escondia debaixo do 
velho castanheiro e rodeado do florido 
giestal, era Pedro—o Pedrinho, como 
lhe chamavam. 

Nervoso, inquieto, esperava a preza 
para saciar os seus desejos. 

Cada rumor das folhagens lhe pa- 
recia um approximar da victima; cada 
ondulação de troncos se lhe affigurava 
o vulto da pobre encantadora. 

Já descrente e impacientado de es- 
perar, soltou uma praga querendo au- 
zentar-se; quando, do fundo do quin- 
tal, viu surgir um vulto que se apro- 
ximava timidamente como as maripo- 
zas -■ esvoaçando próximas ao redor das 
chammas:—era Amélia. 

O que se passou? não sabemos. 
Apenas vimos horas depois um rosto 
illuminado pela luz do luar cujo vul- 
to atravessando o regato, juntava mur- 
múrios aos seus murmúrios e lagrymas 
crysalidas   ás águas crystalinas. 

Quem depois, passados alguns me- 
zes, passa se ao fundo do quintal das 
laranjeiras, veria uma mulher, jovem 
ainda, sentada á beira do regato—que 
corria murmuroso por entre relvas, sei 
xos, juncos e cicutas — amamentando 
uma criancinha loira a quem baijava, 
e cantando em A^OZ branda e cheia de 
trizteza: 

Oh ! dorme meu filho amado / 
Dorme um somninho profundo. 
Somos sosinho? no mundo, 
Meu filho?!—Não és culpado! 

Sou desprezada? que tem?! 
Tenho roupa p'ra lavar 
e orgulho de te criar 
meu filho;—sou tua mãi. 

Teu pai fugiu?!... paciência ! 
Que Deus o guarde por lá 
té que volte para cá .. 
—Não morrerás ua indigencia. 

E o tenro anjinho adormecia cer- 
rando os olhinhos azues, tendo por 
leito um pedaço de relva esmeraldina 
e por acolchoados uns trapinhos mui- 
to lavados que desapareciam no meio 
do hervedo florido e perfumozo. 

A mãi lá continuava lavando roupa, 
á beira do regato, em cujas águas 
crystalinas se espelhava o    seu    rosto 

melancholico, mas formoso, té que o 
sol abrandasse de luz e de calor, que- 
rendo fugir por detraz dos montes e 
arvoredos. 

Então, Amélia carregava na cabeça 
as roupinhas que lavava, estreitando o 
filhinho nos braços de encontro ao co- 
ração e, caminho de casa, cantarolava 
sempre com tristeza e magua: 

Sou desprezada?!... que tem?! 
Tenho roupa p'ra lavar 
e orgulho de te criar 
meu filho: —sou tua mãi ! 

Serapião Nevado. 

A' beira do rio: 
- Que diabo de pasmaceira é essa ? 

Estás ahi embasbacado a olhar para o 
rio ! 

—E' que minha mulher mergulhou e 
ainda não appareceu. 

—Ha muito   tempo ? 
—Não; ha cousa de duas horas. 
—!!! 
—E' que ella em solteira cahiu 

três vezes... e salvou-se agarrando-me 
para marido. 

AS PRESSAS 
]jj\    vida é curta e o diabo está sem- 
Qj^i   pre á nossa espera. 

A' mão de Deus Padre que não 
atino bem com este undar de coisas. 

D'um lado a ladroeira que nos as- 
soberba; do outro, a política em exer- 
cícios na corda bamba. 

Alem, a malandragem, representada 
por uma multidão de criancinhas, fa- 
zendo cabríollas com o mais desbraga- 
do dos vícios:—a jogatina. 

Aqui e acolá, ene os meus collegas, 
passamos a vida n'um doce «não se 
faz nada», por nada haver que fazer, e, 
a rrova disso está em encontrar-se,não 
raras vezes, o Pinto—«0 Abelhudo» — 
como lhe chamam, estatelado, gosando 
a sésta, sobre uma rima de saccos, como 
quem nada tem que fazer... 

E a vida é isto mesmo; quem mais 
faz. menos iu«rece. A vida é a vida, e 
«wiá raias» parta á morte! 

Quantos desgostos a cruzarem-se com 
gostos^ quantos bons bocados com 
uma visinhança insupportavel! 

Ha dias observei uma scena in- 
teressante. 

E'ra já noite. 
Um sujeito esperava uma sujeita 

que, afinal chegou; internaram-se na 
expessura do matto. A lua, o grande 
olho do ceu, espernagou a vista pelos 
dois e a briza trouxe até mim esta 
phrase, que me pareceu largada por 
uma filha de minha aldêa: «Stéje 
quê Io, sê diabo !» 

Seveyi. 



O PILONTFU 

A POLICIA E O BICHO 

Assumptos do dia 
«O Dr. Chefe de Policia ordenou as 

•mais severas medidas de repressão 
contra o jogo do bicho.» 

Jornaes Paulistanos 

Cabras, cobras, jacarés 
Borboletas e carneiros 
Safae-vos, correi ligeiros, 
Cada um por sua vez, 
Avisae vossos irmSos, 
Essa grande bicharia, 
De que o chefe qualquer dia, 
Mette-os todos no xadrez... 

E apesar das taes medidas o jogo 
continua sendo, mesmo nas barbas da 
policia. Oh ! ferro !... 

Política do Büontra 

estamos com os dissidentes e fare- 
(^)mos o mesmo que eiles fazem. 

Apedrejamos os)l in o^aso e faze- 
mos figas ao Hercuhino. 

Uma cousa porem, nos ordena que 
combatamos a preterição do senador 
LeiteGoalhado á cadeii;a|de presiden- 

Ci do Estado. 

Se fosse de Sorocaba, ainda và, ou 
mesmo de Amparo,e o Coalhado podia 
dar sota e az. 

Não. A cadeira em questão não po- 
de ser dada ao senador Coalhado que 
tem o amparo de muitas cousas e a 
sua Virgolina predilecta. 

Entendemos que nesta época de im- 
becilidade e de bandalheiras, a vaga 
cabe ao preto Lenncio, o propagan- 
dista mais popular do Brazil inteiro. 

Preferimos o Leoncio ao Coalhado. 

Levantamos pois a candidatura de 
preto Leoncio á cadeira de presidente 
por ser rival do C)alhado e ter majg 
serviços prestados á Pátria do que ao 
quelle illustrado e ignorante; senador. 

Convidamos pois aos  bilòntras ppra 
que não se   abstenhana   áé   concorrer 
ás eleições, suffragando a candidatura 
do   preto   Leoncio    á   presidência do 
E-it i Io.    Bilòntras,  á urna! 

FAUSTINO 
ai BO,-SB pComiora 



O B1L0NTR\ 

Monólogos e Cançonetas 
••-íftSS*—• 

Os txaToa,lli.os pia.T3licai3.os nesta 
■ecção são de escoliasi-va 

propried.ad.e    desto    jornal 

>> 

Solpe de ar 
Vou contar-vos n'este intervallo 
Se p'ra me ouvireia estão de maré. 
Tão negro caso, que ao lembrai-o 
Sinto o cabelo a pôr se em pé ! 

Foi com 4ima dama que eu conheço. 
Que o caso atroz teve logar... 
Antes porém de dar começo 
Peço perdão... vou-me assoar... 

\  -Olhos brilhantes, como  espelhos, 
.  Eis o perfil da minha bella. 

»    \ JJoquinha assim, lábios vermelhos, 
'; Gpmo as carroças do Grandella 

íE-da brancura d'um junquilho, 
Via-se arfar .. arfar... arfar... 

''X)é cada lado do espartilho... 
/^j-E«ço perdão... vou me assoar 

Eu gostei  delia e namorei-a, 
Te que afinal já se pervê... 
Teve logar a bella ceia, 
Au gabinet particulier. 

A'  sobre meza uma hanaua 
Eu lhe dei, pr'a descascar, 
Nisto porém, que susto, ò mana ! 
Peço perdão... vou-me assoar... 

Na mão direita empunho a faca, 
Que me servia a sobre meza. 
Na mão canhota que era mais fracn, 
Não se prestava a tal   em preza. 

A dama grita em alvoroço 
O susto chega-me a medula. . 
Tão agarrada ao meu pescoço, 
Que por um triz não    me   estrangula. 

Ganho valor com ella investo, 
E ao investir... de par em par... 
Abro aporta.. Porém n'isto... 
Peço perdão... vou-me assoar 

Ignotus 

íTheatrices 
,m carta que dirigioá imprensa de 

(íj$8. Paulo, o Dr. Luiz de Castro 
explica a razão porque não poude ser 
cantado n'esta temporada a opera. 
.Saldune», de Miguez. 

Tarde porém, reconheceu o sr. Luiz 
de Castro que o tenor Demitresco já 
não tinha vós que agradasse. 

Ja tinhamos escripto um artigo so- 
bre esse desharmonloBu cantor, quando 
soubemos que elle nos tinha favorecido 
com a sua ausência. Deixamos pois 
de publicar o referido artigo, e apenas 
patenteamos a nossa extranheza pelos 
applausos que a imprensa do Rio con- 
cedeu a esse berrador, que o Snr. 
Sansonenos impingio por preço elevado, 
comparando-se cum temporadas ante- 
riores, superiores á esta e menos sal- 
gados, dotando se que; com cambio 
muito mais baixo do que o actual. 

Ou a imprensa do Rio • por demais 
condescendente ou então não tem com- 
petência nenhuma para fazer critica 
musicol. Que Didur. Âadito, Norlendi 
e Palermini sejam artistas de valor « 
incontestável. Mas o tal Snr. Demitres- 
co. .. 

Que os ventos che sejam propícios... 

I&v£i:rn.ia/t'ULra> 
A   ALGUÉM 

Aquella bocca breve  e pequenina 
Já houve quem chamou botão de rosa 
Illudida uma vez a mariposa 
Osculou-a julgando-a uma cravina... 

Boquinha tão gentil e tão divina, 
Decerto inda não vi, nem mais mimosa, 
E até morreria a rubra rosa... 
Se beijasse aquella   bocca   porpurina. 

Os poetas têm cantado com doçura 
Aquella botão por cuja form usura 
Mil damas têm morrido em feia inveja. 

Eu por mim^ confesso, os meus desejos. 
Eram comer~lhe a bocca...com mil beijos 
Como quem come bagos de cereja. 

Carlinhòs 

jYtote a Concurso 

^l^ontiniu aberta esla sympalbici 
H^ secçãu, que tão sinceros ;ippl^nsos 
lem provocado ^os nossos leitores 

A melhor glosa seré sempte pubica- 
da em primeiro logar. 

Do numero pasmado tivemos o se- 
guinte mote ; 

A bella Eva gostava\ 
Do bravo e luso João 

para o quil recebemos as seguintes 
glo?as : 

Quando em Santos sei repreatava 
Aehiles e o seu calcanhar, 
( Nioguem podia duvidar ) 

A hd\a Eva gostava... 
E sei mesmo que suspirava 
Poique ouvi do seu coração, 
Uns tics de commoçao, 
Que iofundiacn crt t respeito 
E mostravam qua era seu peito 
Do bravo e luzo João ! 

José Rabiosca. 

Tuda a genie apreciava 
Os contos da minha terra. 
Quando me disse Lniz Guerra 
A  bella Eva gostava 
Mas pudica não confessava 
Seu segredo, sua paixão, 
Que llifí roia o coração 
E a fazia iletinhar... 
Por nos qraços nàn desmaiar 
Do Bravo e luso João 

Carlinhòs. 

Quando a lua illnminava 
O frondoso arvoredo, 
Ouvi d;z«r em segredo : 
A bella Eva gostava 
E de noite suspirava 
Toda cheia de emoção. 
Por apertar ao coração 
Um bello moço, genlii, 
Que lhe recordass" o perfil 
Do bravo e luzo João... 

Bilontrinha. 

Quando Elvira passeava 
pelo braço do Cazuso 
Observava que do « Luzo » 
A bella Eva gostava.   . 
Elvira se desgostava 
e fez queixumes ao Adão 
« que os contos de lentação 
muita vez a fez chorar 
e não podia largar 
do bravo e luso João 

Seven. 

O ZEProloleiiCLSL 
CAPITULO VII 

O patriotismo de Osasco 

fssim que se tornou publica a de- 
, claTação de guerra, o «general» 

Pavão reuniu as suas tropas, ou por 
outra, dois mil e tresentos e sesenta 
e nove combatentes (o ultimo era o 
general) tirados de uma população de 
duas mil e trezentas e sessenta e nove 
almas. 

Mulheíes, creanças e vtThos, reuni 
ram-se aos homens feitos. 

Todo o objecto cortante ou con- 
tundente se transformou em arma. 

Foram requizitadas todas as espin- 
gardas existentes na cidade. Encon- 
traram-se cinco, das quaes   duas   sem 
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U BILONTRA. 

«cio», distribuiram-se à vanguarda. 
Quanto as armas brancs, foram-se 

buscar aos anenaes particulares, co- 
nhecidos pelo nome dn cazinhas. 

Mas a coragem, o direito, o patrio- 
tismo, o ódio aos p.rnahybenses, de- 
viam supprir a falia de eogenhos mais 
aperfeiçoados e snbstituir as metralha- 
doras modernas e as pfças de carregar 
pela culatra... 

Improvisou-se uma revista. 
Nenhum cidadão   faltou   ao appello. 
0 general Pavão, pouco firme no 

seu rocinante, cahiu ires vezes em 
frente do seu exercito. Levautou-se 
sempre, sem a meuor arranhadara^ o 
que foi de bom agouro, para as armas 
pasquenses. 

O conselheiro, D. Olmedo, o com- 
mendador Ferre, o capitalista Sensaud, 
e omtdico R. Silva, marcharam á fren- 
te do valoroso exercito. 

O general Pavão, ao envez dos seus 
colfegas da Paulicja1 tossia em vez de 
commandar. 

Soou a trombeta do João Minhoca,que 
havia sido nomeado corneta-mór ( e 
único ) dos bravos combatentes. 

O exercito moveu--e, poz-se a ca- 
minho, e soltando gritos de viclona, 
dirigiu-se para as fronteiras de Osasco. 

No momento, porém, em que o he- 
róico exercito atravessava â ponte velha 
que transpõe o Tiele, um homem cor- 
reu-lhes ao encontro. 

— Parem ! Suspendam ! Nao sejam 
doidos ! exclamou. Não atirem ! Dei- 
xem-me fechar a torneira / Não estão 
sedentos de sangue, não ! ? E' gente 
socegada e pacata ! Se sentem essse 
ardor é por culpa do mestre, o dr. 
Soler / E' uma experiência ! Sob pre- 
texto de os os alumiar com gaz oxi- 
hydrico, saturou... 

"O preparador   Oscar,   que   era elle, 
nã • pôde conciuir... 

No momento em que o segredo rio 
doutor ia sahir-lhe dos lábios, um for- 
midável sopapo tapou Ibe a bocca ! 

Foi uma batalha em miniatura. 
O conselheiro, D Olmedo, Ferre, 

Angu e outms aue tinham parado á 
vista de Oscar, levados também de sua 
exasperação, precidilaram-se sobre os 
dois, sem querer ouvir nem um nem 
outro. 

O doutor, e o seu preparador, oiíen- 
didos, maltratados, i?m ser, por ordem 
do oonselheiro manduca, levados para 
a prisão quando... 

CAPITULO VIU 

Conclusão 

... quando soou uma formidável ex- 
plosão. 

Pareceu abrazar-se toda a atmosphe- 
ra pe Osasco. 

Uma chamma intensa, de uma vi- 
Aacidade   phenomenal elevou-se   como 

um meteoro ás profundezas do Arma- 
mento 

Se fosse noite, o clarão ter-se-ia 
avistado de dez léguas em   redondo. 

Todo o exerqto de Osasco cahiu 
como um exercau de cartas. Felizmen- 
te não hiuve vktimas; apenas alguns 
narizes esmurrados... 

O general Pavão, por um ac»so mi- 
lagroso não cahiu do cavallo desta vez. 

Soube se depo s que apenas a offi- 
cina do gaz fora pelos ares. 

Este tido operou completa mudança 
nos aconiecimentos, mas quando o 
• xercito se levantou, tinham de-sappa- 
recido o dr. Soler e o O-car... 

Depois da explosão. Osasco torná-ra- 
se ioimediatamente a cidale socegada, 
e fleugmatica dn outr'. ra. 

Âpezar do profundo abalo causado 
pejo phenomeno, todos, sem saberem 
porque, tomaram o c*minho de casi, o 
con-elheiro pelo braço qe D. Olmedo' 
os cominendadores Angu e Fené, e.o 
capitalista Sensan com o medico R. 
Silva, marchavam juntos, conversando 
em boa harmonia. 

Só o general improvisado e o subde- 
legado Bueno, (que havU sido na vés- 
pera nomeado administrador dos cor- 
reios de Osa-co ) è que não concor- 
dava com aquella mudança rápida da 
opinião. 

— Ou bem que se é, ou bem que se 
não é ! — excbmoa o geueneral Pavão. 

Mas o bom povo rie Osasco seguia 
paulatinamente o seu caminh», sem 
prestar-lhe» atlenção- 

Propositalmente temos deixado de- 
falar nos namorados Arthur e JulieU. 
Aquelle, depois de te • abandonado de 
vez os seus passeios pelo bairro da for- 
mosa Juliela, esqueceu-se aos poucos de 
SPUS Ubios purpurinos, de sms phrases 
doces, de seus olhares lernos, e mu- 
dou de tenções... 

— Como :-ao os homens !— murmu- 
rava e^la ás vezes, suspirando. 

Mezes depois dos acontecimentos aci- 
inentos acima, convrrsavam Solér e 
Oscar no Progreãior da Paulicéa, aca- 
riciando -ois copos de cerveja que ti- 
nham sobre a rm-za. 

— E então ? A missa experitncia ? 
— E' verdade I Dém<'S sorte a valer/ 
— Sim ; mas se não fosse a minha 

intervenção, você deix-va aquelle povo 
idiota, com a solução do tal problema! 

— Sim, mas era uma caçoada 1 
—Caçoada essa que ^inda ferve no 

miolo de rauilo Osisquense! 
Principalmente de Pavão, Bueno e 

R. Silva, que ainda não perderam a 
esperança de constituir Osasco numa 
republica independent*»... 

— Dessa podem perder a esperança ! 
— Mas com essas mesmas idèas, não 

tiveram coragem para auxliar o orgam 
offlcial, o Bilontra, que nós sustenta- 
mos com tanto carinho ! 

— Então ainda não... ? 
— Oual ! 
— É o caso de dizer-se 

quem ? 
— Da avò! 
— Ah I Ah! Ah ! 

FIX 

mulhtr   de 

OSASCO 

No próximo nnmero daremos a des- 
cripção da-* fabricas que visitamos em 
esla foturosa villa. 
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M.ME KROHNE 
Jlodiata 

rattessa   Senador   Queiroz,   N. S 
SÃO FÀVE'® 

Encarrega se de todos os trabalhos 
de costura em roupa branca, para se- 
nhoras e creanças; coletes e vestidos 
na ultima moda. 

Preços mais baratos que em   outras 
casas. .j   ft 

TRAVESSA SENADOR QUEIROZ, IN. » 

MATRICARIA 
de 

"1 " ""J     JÍi 

O 

Exceilente pemedi > homoeopatico para 
a deutição das crianças e cuja effica- 
cia é attestada por mai^ de 60 clínicos. 

Este medicamento faz   desapparecer 
os sofTriraentos das crianças, tornando- 

s tranquillas; evita as desordens   do 
tomago, corrige as evacuações; cura 

„Vebre, as eólicas, a insomma e todas 
X^Uierturbaçães de denlição. 
\r;baixa dupla de 40 papeis 4$000 

ii     Q „„;^0  Ac A(\ nanois lOíffiOOO M   3 caixa de 40 papeis 10$0(>0 

Idjífharmacia ^{oinoBopathica 
'/    Rua do Rosário, N. 3 A 

CASA NEGRA 
Fundada sm 1893 

Fabrica de Fogões Econômicos 

PHILADELPRO DE CiSTRO 
Premiado naExposigão âe S. Paulo de 1885 

Rna Libero Badarò 
ANTIGA S. JOSé, 87 — S. PAULO 

Limpam se e c .ucertam-se Fogões e 
Chaminés. 

A;ceilâ[n-se encomrneudas do Interior 

HENRIQUE LUCINDO 
PROFESSOR   DE   MUSICA 

Ensina rudimentos, sulfejo, violino, 

flauta, bandolim, e violão. 

Dá lições era sua residência e na 

dos discipulos. 

N. 64, Rua das Flores, N. 64 

I 
AO  MILLÍGRAMMA 

Grande Fabrica Nacional  de Balanças 
de 

De Creeeneío Januário 
Rua da Consolagão, 69 — S. PAULO 

Com Fundição de bronze, Ferradu- 
ras e Officina de Serralheiro, Traba- 
lha-se em ferro sob desenho. Acceita-se 
qualquer encommeuda tanto na cidade 
como no interior concernente a este ramo 

AGIMCIA  DB   PUBLICAÇÕES   ILLUSTEADAS 
Dir.etor-Propriet.ri» :-0SCAR MONTEIRO 
Rua General Osório, 62 - %• Paulo 

OS   DRAMAS   DE   PARIS 

ROCAMBOLE 
pelo mais fecundo rommncista do século 

PONSON DU TERRA1L 
Acha-se em distiibuiçào esle gran- 

dioso romance, em fasciculos de 32 
paginas, e em tomos de 128, em papei 
asselinado, illustrado com finíssimas 
gravuras. 

Â obra e^lá completamente impres- 
sa e á disposição dos asfignantes que a 
queiram receber immediaiamfnte. 

Todos os assigQfiiiles recebem con- 
juuclamente com cada fasciculo um 
bilhete com 10 números, que dá direi- 
to ao assiguante que tiver o uumeri 
da l.a loteria de 10 contos do Estado 
de S.Paulo, a extrahir-se em Dezembro, 
a obra completa em tomos ou fascicu- 
los deste emocionante romauce. 

Ós sorteios serão meusaes. 
Esta edição é a mais c impleta alè 

hoje publicada, como se vè pelas se- 
guiutes partes: 

A herança mystmosa—O Club dos 
Valentes de Copas—As pioezasdeRo- 
camboie—A desforra de Baccarat—Os 
cavalleiros do luar—O testamento de 
Grão de Sal—A resurreição de Rocam- 
bole —A ultima palavra de Rocambole— 
Asmiserias de Londres—Rocambole na 
pr.são—A corda do enforcado —Mara- 
vilhas do Homem Pardo. 

A assignatura è permanente, e todo 
assignaote tem sempre direito ao sor- 
teio no mez seguiüte. 

Os assignantes em atrazo nâo rece- 
berão bilhete, perdendo direito ao 
sorteio. 

A obra completa, conten Io 800 finíssi- 
mas gravuras, e 7000 paginas de leiiura 

100$000 
Encadernado em capas  de percaline 

130$000 
Cada tomo com  128   paginas, e 16 

gravuras 2$000 
Cada   fasciculo   com 32    paginas   e 

4 gravuras $500 
Para o interior angmentn 20 % para 

registro, e só se acceitam pedidos que 
vibrem acompanhados com 1Ü$000 rs. 
i»ll|Q^\ Communicámos ás pessoas 
MVIOv/qne tenham outras edições 
do Rocambole incompletas, que po- 
demos complelal-as com a no-sa eJi- 
ção, pelo preço de 2$500 cada tomo. 
e sem direito a soileio. 

B'eve iniciaremos a distribuição da 
ultima producçãodo celebre romancista 
Henrique Perez Escrich— OManuscripto 
Materno, em fasciculos de 48 paginas 
por 500 is, Acceitam-se pedidos, 

A seguir—Jíoca^e—grandioso roman- 
ce histórico portuguez, eA SanFelice, 
de Alexandre Dumas. 

Acceilam-se agentes idôneos no Interior 

GRANDE EMPÓRIO 
PROPBIEDADB   D» 

OLIVEIRA & COSTA 
em 

SÃO JOSÉ" DOS CAMPOS 
Comrnissarios e Gonsiguatarios de 

gêneros do Pais. 
Acceitam toda e qualquer proposta para 
firmeza de transacções commerciaes 
entre esta Capital e aquella Cidade. 

As contas de vencia sãopttfas com 
rigor e pentualidade. 

Nos seus armazéns tem sempre gran- 
de quantidade de fazendas, armarinho, 
ferragens, completo sortimento de gê- 
neros alimentares, vinhos superiores de 
muitas procedência, cognac, licores, etc. 

Para negócios, pôde ser procurado 
nesta Capital, á roa da Liberdade 
N.  175, o sócio. 

Francisco imerieo de Oliveira 

Agencia fle Pnlilicações IlInsMas 
OBRAS  A'  VENDA 

A vingança do sargento—8 vo- 
lumes com 4 gravuras. .        8$ 

A victima d'um frade, —10   vo- 
lumes com 30 gravuras    .    .     25$ 

O Judeu Errante,—7 vs. com 2 gs.      12$ 
cora 23 gravuras     ....     10$ 

O marquez das   sete igrejas,—4 
volumes com 16 gravuras.    .     10$ 

AnnaBolena,—4 vs. com 17 gs.      10$ 
Portuguezes e Inglezes em África       3$ 
Misérias de Lisboa,— 9 volumes 

com 26  gravuras    ....      24$ 
As mil e uma noites, — 7 volu- 

mes cora 25 gravuras ...     14$ 
Lucreoia   Borgia, — 3   volumes 

com 21 gravuras         8$ 
Mysterios da Loucura,—4 volu- 

mes com 11 gravuras .     .    .      12$ 
O trapeiro de P^ris, —5 volu- 

mes com 13 gravuras .    .    .      14$ 
O pacto de sangue,—4 volumes 

com innumeras gravuras .    .      12$ 
Contos modernos,—1 grosso vol.       3|> 
A Filha do Mar,—2 ricos volu- 

mes, cora 200 gravuras   .    .     35$ 
O cego da fonte de Sta. Catha- 

rina,—3 volumes com 6 gs 8$ 
Novellas portuguezas,—1 volume       2$ 

DE HENRIQUE PEEES ESCRICH: 
O inferno dos ciúmes^—4 volu- 

mes com 20 gravuras .    .    .      10$ 
O amor dos amores,—4 volumes     10$ 
A perdição da mulher,—3 volu- 

mes cora 23 grarvuras      .     .       8$ 
A esposa   martyr, —5 volumes 

com 19 gravuras 12$ 
A mulher adultera,—4   volumes 

com 22 gravuras.    ....      12$ 
As obras de misericórdia,—4 vo- 

lumes cora 16 gravuras    .    .      10$ 
A inveja,—3 vs. com 17 gs .    .       8$ 
A peccadora,—6 vs. com 21 gs.      15$ 

Pedidos a Oscar Mo ueiro 

3lua Seneral Gsorio, 62 
S. PAULO 
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Sempre Cerveja BAVÁRIA 
A MELHOR NO BRAZIL    "^C 

A inromparayel    rlLÒEN,   Llnl E   A Rainha das Cerveja.- 

MUNCHEN, Escura 
CULMBiCH, Preta 

Recommendada para  o uso   das   Exma*.   famílias,   e 
muito própria para o tempo frio. 

A mais salutar de todas asa cerveja* pretas muito recommendavel ds 
Exmas. senhoras no período da amamentação e aos doentts conva- 
lescentes. E' a melhor kebida para fts refeições 

ANALTSE feita pelo Instituto Agronômico do Estado de S. Paul.) nas marcas de cervejas de seu fabrico, 
em 12 de Janeiro de 1901. 

PILSEN @ MUNCHEN @ CULMBACH 
CLARA ESCURA PRETA 

Estas cervejas são extremes de qualquer substancia amarga nociva á saúde. A matéria amarga que 
contêm é devido ao lupulo. Elias também não cuntèm ácido salycilico ou outro qualquer nocivo. 
Affirmo, pois, serem qualquer das três marcas de superior qualidade. 

Analista, Boíliger      Direclor,  Gustavo II P. Dutra. 

Ultimas medidas 
DA 

P1RFSITPRÃ 

Tremam céus, terra e mar 

Temos peste na Paulicta 

E' tratar d' aniquilar 

Com phenoes ^panada. 

Os homens da perfeitura 

E o Zé Povo libertando 

Das cholerai da Natura. 

E tomadas as taes medidas 

Que nos pareceram famosas 

Vai ficar a Paulicta 

Cheirando, do brejo.:. ás rosas 


